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INSCRIPÇÕES INEDITAS 

A maior parte das inscripções luso-romanas, adquiridas pela 
SOCIEDADE MART1NS SARMENTO, têm ficado ineditas até hoje. 

Das consagradas a divindades formei eu o objecto dum 
trabalho, que não tarda a ser publicado na Revista Lusitana 
e por isso me limilzo aqui a mencionar os nomes dos deuses, 
a que toes inscripções alludem, e as localidades, onde elas 
foram encontradas : 

Deus Aerno, Castro d'Avellans. 
Deus Brico, Delães, c. de Villa Nova de Famalicão. 

Deus Bormauico, Vizella. 
Deus Colono, Cerzedello. 
Deus Gusuneueoeco, Burgães, C. de Santo Thyrso . 
Deus Durbedico, Route. 
Deus Tameobrio, Castello de Paiva. 
Nymphas, Guimarães. 
Jupiter, Cerzedello e S. Thorp de Negrellos. 

Já depois de remetido o meu artigo para a Revista Lusi- 

1 

termédio do digno juiz doesta comarca, 0 snr. dr. Santos. A descober- 
ta da era deve-se ao nosso amigo José da Motta Prego . 

Pelo exc.ffl° snr. Gaspar Pereira de Magalhães Couto e por in- 
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taça, foi oferecida á Sociedade 1 metade duma ára, onde se 
lê distínctamente : 

I O V I  
O P T I  
M O M 

Jovi Oprimo M(aximo). . . . . 
A ara foi cortada pela terceira linha, mas a parte superior 

das letras não deixa duvida sobre a sua leitura. 
Segundo todas as probabilidades, este monumento foi en- 

contrado, ha tempos, pelas ir mediações da egreja de S. 
Faustino de Vizella. 

* 
I 

As seguintes inscripções são todas funerarias. As tres im- 
mediatas foram encontradas em Carqueres, c. de Rezende. Pri- 
meira : 

M . S . 
i 

D . 
A M E 
N A I L V X I  

Dias Manibus Sacro. Amena, Iludi (Elia). 
Eu leio I L V X I  no segundo nome, suppondo que a pri- 

meira haste do X forma com O L uma ligadura de LVX. A 
parte superior da lapide pretende representar um busto de 
mulher, a da falecida de certo; mas a obra não pode ser mais 
grosseira. A epigraphe não desafina desta barbarie. 

Segunda : 
A V I T V S  
G B A  C I L  I 
S • H . S . 

Awitus Gracilis his situ (est). 
Terceira : 

P I  S S I R V S  
M E B  D 1. F .  
AN c X V .  H . s .  E .  s .  T.  T .  L .  
P . F .  c. 
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Pissirus, Mebdi /Zlius, ( u i  vixit) a n o s  XV, is sines est. 
Sit rabi ter-ra l e i s .  Patefr faciefndum cwravit. 

Em Carqueres tem apparecido outras inscripções, que são 
hoje propriedade dum cavalheiro de Baião. I)'uma d'ellas foi- 
nos remetido um calco, onde lemos c 

I O V I  
N I S P R O  
E X  V O T O  

U I 
| 

Em Negrellos, perto duma muito velha egreja, que se diz 
ter sido a antiga egreja parochial de Roriz, além do fragmen- 
to d'urna lapide, com uma inscripção a Jupiter, foi achada ou- 
tra, em que se lê distinctamente • 

D. M. P. F L A  
V I N V S  S O B  
O R I .  A. X X .  

Dás Manibflus Pies. Ftavinus soror, (quwvixit) anfnos XX. 

As excavações, a que a SOGIEDADE MARTINS SARMENTO 

mandou proceder, o anuo passado, nas Terras de S. Sebas- 
tião, proximo de Castro d'Avellans, puzeram a descoberto al- 
guns monumentos epigraphicos. Os que foram recolhidos no 
museu são de caracter fuuerario. Os d o s  seguintes não se po- 
dem chamar ineditos, pois que es vimos já transcriptos na 
Revista archeologica e historico, de Lisboa, provavelmente com 
aoctorisação do cavalheiro, que dirigia as excavações por con- 
ta da Sociedade, o sur. professor Henriques Pinheiro, que, di- 
ga-se de passagem, recebeu em fraca moeda a paga das suas 
amabilidades. A nossa leitura não concorda pelém com a da Re- 
vista, e os que se interessaram por estes assumplos podem ve- 
rificar 00s origiuaes qual das duas lições é a mais aceitavel. 

Nos Irmos numa das lapides : 
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B L O E N 
A E.  V I R O  
N 1. A N N.  
L X .  

Bloence, Vironi (filiâe), (WB vixit) a n o s  LX. 
0 A E, que termina o nome de Bloena, está ligado, bem 

como O N I  do nome de VIR ONI. 
N'uma outra lapide distingue-se apenas com certeza 

Í L Í .  
N . X X V  
è . . O 

F . A  

. . . o Cili, alio, (qui vixit) anos  XXV. 
N'uma terceira ha vontade de léu : 

L V C R E C I O  
C O R N E L I  

mas as quatro primeiras letras do primeiro nome são muito 
obscuras. A lapide foi quebrada logo abaixo da segunda li- 
nha. 

Uma quarta só conserva parte da primeira linha, e essa 
mesma é pouco menos d'inintelligiveI. D'uma quinta resta 
apenas o remate, quebrado acima da inscripção. 

l 
I 

I 

Nas minhas Observações 
E. Hübner estava iludido, quando DO Corpus dava como certo 
que a chamada ‹‹ Ara de Nervo ››, das Caldas das Taipas, fera 
um marco milliario. Expuz então as minhas razões e tive oc- 
casião de as expor pessoalmente mais tarde ao sa io  epígra- 
phistae em face do proprio monumento. Desenganou-se logo 
de que a inscripção nada tinha de com rum com um marco 
milliario e que estava relacionada com o estabelecimento ther- 
mal, que lhe ficava em frente. 

Mas aqui temos agora um marco mitliario, encontrado per- 

ú Cita~n.1:a, suggeri eu que O snr. 
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to da egreja de S. Martinho de Saúde e com os mesmos dize- 
res da « Ára de Nervo ››, depois da sua restituição, que se 
pode dizer forçada z 

I M P . C A E S . N E H  
V A E  T B A I A N O  
A V G . G E P . M . D A C .  
P O N T . M A X . T R I B .  
P O T . V I I _ . I M P I I I I  
C o s s . v P . P .  

I I I I  
Guimarães - 16, 12, 87. 

F. MARTINS SARMENTO. 

&_0 Anão. 

I 

I 

14 
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